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Introdução: O melasma é uma hiperpigmentação crônica e recorrente, 

frequente em mulheres, com impactos psicológicos relevantes. O ácido 

tranexâmico, apesar de não ser aprovado pela Food and Drugs Administration 

(FDA), para tratamentos estéticos, ele vem sendo utilizado com frequência de 

forma off label e vem demonstrando eficácia na redução da melanogênese, 

promovendo melhora clínica e segurança terapêutica no tratamento do 

melasma. Objetivo: Analisar evidências científicas sobre o uso do ácido 

tranexâmico no tratamento do melasma, formas de aplicação, eficácia e 

segurança. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas 

bases de dados, SciELO, BVS e PubMed, no período de 2020 a 2025. Para ter 



acesso aos artigos que melhor corroboravam com o assunto abordado, foram 

utilizados descritores como “melasma” “ácido tranexâmico”, 

“hiperpigmentação”, “melanócitos” e “agentes despigmentantes” foram 

incluídos estudos em português, inglês e espanhol, na integra que abordassem 

o uso clínico ou off label do ácido tranexâmico, excluindo revisões e pesquisas 

sem instrumentos de avaliação terapêutica. Essas informações permitiram 

verificar, os estudos que se relacionavam ao ácido tranexâmico como uma 

alternativa terapêutica para o tratamento do melasma. Resultados: A busca nas 

bases SciELO, PubMed e BVS identificou 392 artigos. Foram aplicados os 

critérios de inclusão e exclusão com a leitura dos títulos e resumos e um total 

de 53 artigos foram selecionados. Após a leitura na integra destes 53 artigos, 

13 artigos foram selecionados, compondo o resultado desta pesquisa. Os 

trabalhos analisados abordaram diferentes formas de uso do ácido 

tranexâmico, sendo tópica, oral, intradérmica, combinada com tecnologias 

como, laser e microagulhamento no tratamento do melasma. Observou-se 

redução significativa na gravidade da hiperpigmentação em todos os grupos 

tratados, com resultados evidenciados nas terapias combinadas. Conclusão: 

Os resultados sugerem que o ácido tranexâmico é eficaz e seguro no manejo 

do melasma, sendo um ativo promissor com diferentes abordagens 

terapêuticas. 
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